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Detalhes da disciplina

Carga horária: 75 horas (75h teóricas, 0h prática, 0h de atividades extras)

Créditos: 5

Requisitos / Critérios de ingresso: Alunos regularmente matriculados no PPGE ou em outros 
programas de pós-graduação stricto sensu da EFLCH-Unifesp, bem como os aceitos como alunos 
especiais, conforme deliberação da CEPG do PPGE.

Ementa do curso: História do sistema penitenciário brasileiro e a especificidade da prisão feminina. 
Aportes teóricos das ciências sociais para o entendimento da temática. A prisão na 
contemporaneidade. Projetos de educação e trabalho nas legislações do campo. A experiência das 
prisões femininas estaduais.
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Detalhes da oferta

Vagas:  100

Período:  16/08/2023 a 06/12/2023

Modalidade:  Presencial

Modalidade:  quarta das 14h às 18h 

Idioma: 

Português

Local: EFLCH

Cursos participantes: 

Letras (Mestrado) (Não informado)
História da Arte (Mestrado) (Não informado)
Filosofia (Mestrado) (Não informado)
Educação e Saúde na Infância e Adolescência (Mestrado) (Não informado)
Ciências Sociais (Mestrado) (Não informado)
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Educação (Mestrado) (Não informado)
História (Mestrado) (Não informado)
História da Arte (Doutorado) (Não informado)
Filosofia (Doutorado) (Não informado)
Educação e Saúde na Infância e Adolescência (Doutorado) (Não informado)
Ciências Sociais (Doutorado) (Não informado)
Educação (Doutorado) (Não informado)
Ensino de História (Mestrado Profissional) (Não informado)
Ensino de História (Pós-doutorado) (Não informado)
Letras (Pós-doutorado) (Não informado)
História da Arte (Pós-doutorado) (Não informado)
Filosofia (Pós-doutorado) (Não informado)
Educação e Saúde na Infância e Adolescência (Pós-doutorado) (Não informado)
Ciências Sociais (Pós-doutorado) (Não informado)
Educação (Pós-doutorado) (Não informado)
História (Pós-doutorado) (Não informado)
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